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O ilustre presidente da me- 
sa de Assenbleia Geral do 
'Sindicato-da Tiprensa Portu- 
gueza, sr. dr. Ag stinho For tes; 
marcou para O proximo dia 
17 do corrente, pelas2 Lhoras, 
na respectiva séde, em Lisboa, 
no Largo dó Intendente, da, 
umareiinião exuaotdinariacom 
a seguinte ordem de trab lho: 
“o Diseunr crapreciar a carta- 
Ciroulat- do ilustre comsocio 
st, Pereira de Souza; sabe 
das raz6:s porpúe se demmti- 
rom vários membrosados cér- 
pos directivas apreciação dos 
avtas do Directorio e eleição 
de ema comissão adiministra-| 
tiva no caso previsto na queda! 
do mesmo, 32091 

Nãn havendo numero legal, 
reulizarese=há no' dis/24 do 
corrente) à mestna-hura ecum 
qualquer numero de socius. 

ame 

de. Alfredo Guizado 

  

Está de luto pela morte de: 
seu venerândo paisr, Antonio 
Venancio Quizado, O ilustre de- 
niocrata ar, dr. Alfredo  Gui- 
tado, antigo parlamentar e 
vn ador da Camara, Maniei-, 
pel do Lisboa, ses ly 

O “uneral-do saudoso extin- 
to efectuousse no ultimo do- 
mingo em Lisboa, encurporati- 
do-se néle centenas de pessoas 
de todas asicategmlassociais, 
e fizeram se representar todos 

ostentrostepublicanosdacapi- 
tal e alguns nossas confrades 

O nosso jornal fêz-se repre- 
sentado pelo nosso -colabora- 
dor sr. Mario Nunes Barata. 

A familia cqrutada, espe- 
cialimente ao nosso amigo sr 
dr, Alfredo Guizado, o Ecos 
de Cacia apresenta o - cartão 
de semisdas condolericias. 

BXPEDILMIE (o 
é [97 

Ecos de Cacia está proce- 
dendo. à cosrança des tos 

dus esassinaturas atrazadas. 
ASstT, pôde a todos Os" Sets 
assinantes que estejam em a 
trazo 9 fuvor de mandarem 
liquidar os seus débitos a es- 
ta redacção. 

Sem cobrança regular não 
à jornal que possa viver. 

De todos: quer, do. conti 
nente, quer do ultramar, quer 
do estrangeiro esperamos que 
correspondam ao nosso apêlo.+ 

  

a a saias nã 

Uma festa d 
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ra x vida particular dê 
que ! 

    

tes da Grande Guerra 

    

No: passado -dóimingo, uma 
comissão de Combatentes da 
Grande Querra, residentes em 
Canegas e Lôures, suburbios de 
Lisboa; promoveram festas, a fa- 
vor lou Natal dos Combatentes, » 
tendo-seefectuado na primeira! 
das vilas, durante o dia, uma 
matinée, en que tomaram parte 
uumerososcultivadores da «Can- 
ção Nacional,h os quais foram 
muito aplaudidos, 

Á noite, efectuousseum baile, 
que foi: abrilhantado por um 
grupo de ajazzw, e decorreu na 
maior alegria e animação. 

Em Loures, no mesmo dia, ás 
15 horas, foi depôsto no «Monu- 
mento aos Mortos da Guerra,» 
alicexistente, um lindo ramo de 
flôres, pelo combatente sr. Joa- 
quim Pires, possuidor das mais 
honrosas condecorações, acto 
que decorreu no mais profundo 
silencio e respeito. 

Em seguida no coreto da vila, 
em frante do monumento usou 
dampalavra o nosso querido-res 
dactor em Lisboa, sr; Anibal! 
Gruz, que êm palavras cheias de 
entusiasmo “ve «de patriotismo, 
relembrowactos de bravura, pta- 
ticados por os humildes filhos 
do Povo, que viam no. Conflito 
Europeu, ti perigo para a nos- 
sa integridade nacional, 
Terminando por lêr, entre gran 

de eilttisiasmo, à nota a seguir, 
e que ao general sr, Norton de 
Matos, foi enviáda, pela Liga dos 
Cotibatentes Portuguêses da 
Grande Guerra, do Rio de Janei- 
roi ! 
o Exvo Sr. fonaral Ju R. 

: “Norton dé Matos: 
- Nem tudo é 'esquecimento:e 
ingratidão entre portugueses! 

endo tido a honrosa deterên- 
cia de ser. recebido na Liga dos 
Combatentes Portugueses na - 
Grande Quetra, no Rio de Ja”: 
neiro, tive à alegria de verificar 
quanto é vivo no coração dêsses 
servidores “da: Pátria, provado 
nas horas dificeis, o sew amor á 
República-e o quanto é profundo 
honroso e nobre orgulho em ter 
tido-como Chefe Supremo V.- 
Ex.* que, mais do' que ninguem, 
representou, num morsento difi- 

cil, tôdasas energias e virtudes 
da Raça, ao serviço de uma cait- 
sa decisiva para Portugake para 
a Civilização, o, É 
Esta homenagem viva é admi- 

tavel, cada vez mais, crescente, 
dos mais directamente sacrifica- 
dos—gente que só deseja ver en- d 
grandecido o nome,Português-= 
É como se o próprio espírito de 
sacrifício—dus mortos e dos yi- 
VOS—=Se. erquesse em chama de Epi EE DA gratidão e hlória ao Homem que 
soube conduzit.a Grei, fazendo-. 
a digna do passado e segura de 
um melhor futuro, f 

Ela não pode deixar de sensi- 
bilizar > seu, grande coração de 
Português, . 
“E por isso que. aceitei com 
prazer assinar. ao lado dos ve- 
lhos combatentes esta saiidação 
& homenagem que todos resoive- 
ram dirigir a v. exA, que possa 

ainda, em dilatados anos, prestar 
Os seus valiosos serviços á Nos= 
sa'Terra, é 

Rio de Janeiro, 15 de Setem 
bro ce 1932, 

No final, ouviram-se  avivasn 
aó general Norton de Matos, á 
Pátria e á Liberdrde. . 

Seguiu-se o ilustre estudante 
da Faculdade de' Direito sr. João 
Augusto Gomes Teixeira, que 
Saiidou o povo das auas locali- 
[dades em festa, afirmando que 
[08 futurós hontens de amanha, 
tali representados na capa que en- 
vergava, saberiam amanhã, ava- 

liar a dôrea pobresa, que ia 
no lar da familia portuguêsa, 

As' suas últimas paluvras fo- 
tam abafadas, com uma salva de 
palmas, 

| O sr. dr. Alvaro Vilar de Fi- 
igueiredo que se segail relems 
brou factos vindos já na impren- 

'sa, quanto á vida miseravel, por- 
“que estão passando milhares de 
crianças, de mulheres, de velhos 
e de vítivos, que não tendo com- 
partilhado da Guerra, estão con- 
tudo sendo vitimas dela, 

O seu discurso foi um verda- 
deiro hino patriótico, pelo que 
foi muito ovacinado & abraçado, 

O último dos oradores, foi o 
nosso inteligente e ilustre cola- 
borador sr, Carlos Regueira San- 
tos, que durante meia hora, his- 
toriou qual foy o nosso esforço 
tanto na "Africa, como ha Flatia 
dres, 

Recordoua sitração dos cotn- 
batentes, que hora a hora, miti- 
to a muito, se deparam a esten- 
dera mão á caridade pública. 

É aterminar disse; Povo, lem- 
brai-vos de que há anos, toda a 

| Lisboa, o País, inteiro, deitava 
flôres e acarinhava um humilde 
soldado; O Milhõesl.,. 

E-com enetgia: 
E o soldado” «Milhões,» Esse 

heroi que ostentava com. orgit- 
lho a «Torre de Espada,» passas 
dos poucos mêses, embarcáva 
para o Brazil, em espera de me- 
lhor sorte, pois a sua pensão 
era a de 1% escudos mensais... 

E essa gloria, encontra lá lon- 
ge, amiseria, e com a nTorre 
de Espadas pendida ao peito, — 
e para vergonha de todos nós, 
estendia à mão'à caridade, 

E é,a caridade pública que o 
faz voltar á sua terra natal, on- 
de hoje trabalha quanto as sitas 
poucas forças o. deixam, para 
não morrer de fome, vai cavan- 
o de manhã ao pôr do sol. 

“ E“O Milhões muitas vêzes 
terá chorado a sua desdita, lem- 
brando as horas de combate pes 
la sua querida Pátria, que tão in- 
gráta foi, que a: propria conde- 
j Coração, à mais alta condecora- 
ção, lhe toi retirada, essa lem- 
brança que serviria para lemiti- 
vo ás guas lágrimas, beijando-a... 
quando tivesse fome, 

Estas palavras foram entercor- 
tadas por vezes, com aplausos. 

E assim terminou; esta patrio- 
tica festa, entre uVivasm aos 

| Combatentes, à República e á 
Liberdade, , 

os Cembaten- Notícias de 
Lisboa 

Causou grande impressão 
a morte do Tenente--coronel, 
sr. Veiya: Ventura, ocorrida 
hoje, àpós um mez de doloro- 
so sofrimento. 

O extinto que'era muito 
querido ejestimado, por quan- 
tos o conheciam, era um dos 
maiores valores dentro do 
Exercito Português, em espe- 
cial na esgrima Nacional, dé 
queéra tim dos melhores or: 
namentos e para aquela arma 
era entusiasta: prupagandista. 

O mestre Veiga Ventuta co- 
mo éra jeralmente conhecido, 
nas salas de artmas, morreu 
com 5) anos, deixando mer 
gulhada na mais profunda dor, 
sua esposa a sr.* D. Ana Mar- 
garida de Heredia da Veiga 
Ventura, assim como seus fi- 
lhos e filhas, a quem os Ecos 

«de Cacia apre: 
são do-seum    

* * 

A moite do estimado cons 
tador do. Tribunal de Contas, 
e querido ornamento do qua 
dro gráfico do nosso prezado 
colega Diario de Noticias sr. 
Alberto Mago Rimero, cau- 
sou gránde iinpressão noqneio 
republicano cuja 

    
   

  

  

1USit pres- 
tou revelantesserviços. 

O seu funeral constituiu 
uma grande manifestação de 
pezar, 

* * % 
Ficou já concluida a lista 

dos deporiados “abrangidos 
pelo decreto «e cessação de 
responsabilidades sobre deli- 
tos políticos. 

* % : 
É agitardado com grande in- 

teresse no mei repúblicano li 
beralo aparecimento do novo 
jornal O Grito do Povo, 

Me N, Barata. 

  

Novos assinantes 

Por entremedio do nóssorvelho 
amigo à bom camarada, sr. José 
Nurmos Ferreira, mui Higuo ems 
pregado nã Loprenea Nacional 
em Lisboa, acavam do nos: dar 
a bonra do suas assinaturas para 
o ulicos de Cacias os srs, Mur= 
ques & Silva, e Armindo de Oli- 
veira Abreu, 

Cotn osmossos agradecimentos 
atoros. 

— Benalmonte a nosso pedido, 
dermm-tos a honra de sngs gesiá 
natuvas 08 nossos bons amigos 
sra, CAntonio Marquesida Graça, 
João Brites Lita Sinões Maia, 
João Maria Bastos, 

Peuboradamiontenqui lhe agra-   dessomos a eua muita atonção 
para com o nosso apêlo.- 

Enmeutada Gananição 
Têve logar no dia 8 do cof- 

rente mês, como dissemos, a 
festevidade de N. Sr.º da Cons 
ceição padroeira de Portugal. 

À festa Pesteano, foi a mas 
is modesta que até há data te- 
mos visto, pois que há sua 
frente se encontrava de pro= 
messa un homem que para 
isso miito concorreu todo o 
silêncio de que desde sempre 
foi sua norma.o Ex º Sr, Mas 
nuel Pedro Nuncs da Silva, 
a, representar sua filha, a 
Ex Srº D. Duice Nunes da 
Silva, digna professora oficial 
nesta, freguesia, devota por 
quem Joi feita a promessa, 

À festa de N. Sr.“ da Con- 
teição d'este ano, ficou grava- 
da na memoria de. todos os 
honestos. filhos d'esta fregue- 
guesia, puis que constou de 
missa cantada sermão e proci 
ssânáctus estes, sempre-reve « 
tidos pela banda de inusica de 
Canelas, i 

A Procissão que percorreu 
todas as ruas do costume, foi 
uma maravilha, não só pela 
bda Gisposição com que se 
apresentou, como pela grande 
e inorme concorrência gite há 
mesma acorren. 

Av tarde, ouve um pequeno 
arraial, oude se vendiam o fiu- 
to da épocas a bôa castânha, 
tremóssos, etc. 

Ouve cá no burgo quem 
censurasse 0 juiz da festa, pe- 
lo-faeto: de este não. mandar 
queimar sequer um unico fo- 
guête, e nós até achamôs es- 
ta medida bem assertáda, e 
até éra bom que todos os fes- 
teiros: seguissem o exemplo; 
ivitando-se d'esta fora mui- 
tas sentênas de' escudos, que 
poderiam revertêr em benefi- 
cio das mesmas ermidas, 

    

= Oo tino mista 

1 nb gts lh 
Garta uadê 

ANOS 
Completou. 24 primaveras 

dia 7 dep. p, a Sr! D. Ma 
Soares das Neves; esposa do. Sr. 
Henrigue Maria das Neves, e fis 
tha do nosso assinante sr. Anto- 
nio Nunes das Neves, 
—BRgualmeênte completou no dia 

l6dop p 26 primaveras o sr. 
Henrique Maria, das. Neves, dic 
guissimo 1.º Surgento de Marinha 
de Guerra. 

    

VISITA 
Tivemos o: prazer de receber 

na preterita semana à amavel, vi- 
sita do nosso bom amigo e. Dire- 
cior d'este jornal, 

Penhorudumente aqui lhe agras 
decenos w sua sempre muita 
ntenção, 

Antonio Nunes Neves, 
carmem race mei mer imnaerias rama 
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GRANDIOSO E IMPONENTE ARRAIAL 

EM HONRA DE 

SANTA LUZIA 
Nos dias 17 o 18 de Dezembro de 1922 

Em Alumieira 
O SEU PROGRAMA 

Ne dia 17 Às 14 horas, de- 
verá chegar ao Olho d'Agua 
a banda de Salreu—Velha, 
aonde será aguardada, como 
é de costume, por grande nu- 
mero de forasteiros; dirigindo- 
se d'ali para Mataduços e Alu- 
mieira percorrendo todas as 
ruas d'estes dois atraentes lo- 
gares, dando assim a bôa no- 
va de que se irá começar com 
o muito concorrido e atraente 
arraial de St." Luzia. 

A" noite haverá pela mesma 
banda de musica a costumada 
e concorrida fogueira, que se- 
rá igualmente abrilhantada por 
grande numero de balões to- 
dos êles iluminados, forneci- 
dos pela já acreditada casa de 
Joaquim da Silva Reis de Vei- 
ros, que mais uma vêz virá a 
esta terra apresentar as suas 
aptidões. 

No dia 18 À missa primei- 
ra, será abrilhantada pela mes- 
ma musica, que em seguida 
percorrerá as ruas do logar. 

A's11 horas, deverá comes- 
sar a missa cantada, e em se- 
guida um sermão pelo Reve- 

rendo Pádre João Cirne do 
Bunheiro. 

A's 14 horas, efectua-se a 
entrega do ramo ao juiz do 
proximo ano de 1933, sr. José 
Domingos de Oliveira. 

A's 15 horas, haverá um 
atraente advertimento nunca 
visto n'estes arredores; para o 
qual foram escolhidos os me- 
lhores campeões n'esse senti- 
do: Pateadela do Carneiro 
pelos srs, José Luciano, pri- 
meiro campeão, José Nédio 
segundo campeão, e seu tio, 
e ainda outros, todos do Bu- 
nheiro, que aqui se apresen- 
tam para transportar para ali 
o célebre Carneiro. Quem se- 
rá o felizardo? Estamos para 
vêr. 

Perlongar-se-há o arraial 
que como de costume será 
abrilhantado não só p êla re- 
ferida banda, como por enor- 
mes bailes. 

E assim terminam as fes- 
tas a Santa Luzia. 

Pelo Juiz: 

António M. R. dos Santos   
  

Cartas Abertas? Não 

ESCARNÊO DA MISERIA 

  

Sendo eu um assinante do 
«Ecos» e lendo um artigo com 
o cabeçalho encima mencionado, 
tenho a dizer que o seu autôr é 
uma pessôa que não espéra têr 
um revêz na vida, e que não con- 
ta com as surprezas que lhe po- 
de trazêr o dia de amanhã. 

Talvêz tenha uma fortuna que 
lhe dará já para o resto dos seus 
dias? Isso não impede que dioje 
amanhã tenha um dêsses revezes 
como teem tido muitos chefes 
de familias que se viram muitis- 
simo bem, e até talvêz falácem 
como o autor do artigo publica- 
do fála. 

E aí andam mendigando de 
porta em porta, por não têr onde 
trabalhar para fazêr tásse á mi- 
zeria que lhê entrou em casa. E 
naturalmente tambem dizem que 
êle que pertence alguma coadri- 
lha de malandros. Não, não é 
assim, até procurou onde traba- 
lhar mas não encontrou porque 
a crize do desemprego é grande. 

E está sempre diante dos nos- 
sos ólhos, quantos filhos de bôas 
familias que viram as suas casas 
bem cheias, e com todos os con- 
fortos, oije vivem estendendo a 
mão á caridade por não encon- 
trarem onde possam angariar uns 
mizeros patacos para sê mante- 
rem, e veem-se obrigados à tra- 
jár da maneira que este senhôr 
diz. 
Qem abita dentro das grandes 

cidades, é que vê o que é a crise 
do desemprego, quantas vezes há 
que se vêem rapazes bem póstos 
estendidos no chão com simcópes 
derivado á fome. E porque? Por- 
que a vergonha dêles em pedir 
é grande e muitas das vêzes eram 
rapazes bem colocados, mas os 
patrões por falta de negocio vi- 
ram-se obrigados a despedilos e 

êles ahi andam de pórta em por- 

ta e não encontraram emprego, 
depois começou a romper os sa- 
patos, depois o fato, e êle apar- 
cêr mal trajado, aí está um des- 
graçado porta fóra á mizeria. 

Por isso meu caro articulista; 
agente oije está bem, e amanhã 
estaremos mal como êles, por isso 
não val apena escrever artigos 
como o que escreveu. 
Nem só os obrigádos, e os ve- 

lhinhos, são dignos de dó, estes 
que vivem na mizeria por as sir- 
cunstancias assim lhe o permetir, 
tambem são dignos detoda aten- 
ção. Vamos a vêr se com as me- 
didas que o governo estãr adó- 
tar, se vê este flagelo mais redu- 
zido, 

Diz o Articulista obrigem-se 
os nóvos a trabalhár, mas quan- 
tos há, que querem trabalho mas 
não o encontram? 

Podia V. financiar uma indus- 
tria onde se podessem empregar 
os desgraçadas que se encontram 
nestas sircunstancias? 

Talvez, depois se êles não qui- 
zeram trabalhar, vossê terá o 
direito de falar como fála. 

Adriano Sequeira 

Casamento Elegante 

Deve realizar-se no próximo 
dia 25 na Igreja de S. Mamede 
em Lisboa, o enlace matrimonial 
da simpatica menina Maria Case- 
mira de Lourosa Figueiredo, fi- 
lha do sr. José de Figueiredo, 
e da sr.* Zulmira de Figueiredo, 
com o nosso amigo e assinante 
sr, Alíredo da Silva Ferreira, fi- 
lho donosso vélho amigo sr. José 
Nunes Ferreira, mui digno em- 
pregado da Imprensa Nacional. 
Com antecedencia, e por en- 

tremedio do «Ecos de Caciar aqui 
apresentamos as nossas mais sin- 
ceras felicitações, não só aos noi- 
vos para que o futuro lhe seja 
prospera, como aos pais dos 
mesmos, aqui lhes enviamos um 

Tavares. 

  

  saúdoso abraço de faternisação. 

ECOS DE CAÇIA 

DE LISBOA 

FALECIMENTO 
Faleceu repentinamente, no dia 

24 do p. p. quando estava traba- 
lhando em Lisboa na R, da Ro- 
sa, € na casa Viuva Saraiva, com 
a edade de 42 anos, o nosso con- 
terrânco e amigo sr. Manuel da 
Silva Diogo, filho de Maria Joa- 
na Pereira da Silva, de Sarrazo- 
la, ; 

O funeral que foi desecutado 
pela Agencia Baráta, e teve lo- 
gar no dia seguinte, foi muito 
concorrido por quasi todos os 
nossos conterrâneos ali residen- 
tes. 

nossos mais sentidos pesames, 

De Vilarinho 

Com destino ao Porto, partio 
d'aqui para junto de seu esposo 
o nosso amigo sr. José Maria 
Rodrigues de Andrade, a sr. 
Maria Rosa Nunes Pereira, aon- 
de tenciona demorar-se junta de 
seu marido, algum tempo. 

Aqui lhe desejamos que tives- 
se tido uma feliz viagem. 
—No dia 26 do p. p. andando 

á cáça o nosso amigo sr. Fran- 
cisco Rito, este matou uma lôn- 
tra, que sendo pesada no estabe- 
lecimento donosso amigo *.Ma- 
nuel Marques Gaspar, esta pesa- 
va 8 kilos; pois que fasia admi- 
rar todos quantos do facto tive- 
ram conhecimento. 

Francisco Rito, convidou al- 
guns dos seus amigos, para essa 
grande sêia que teve logar n'es- 
se dia. 

Com os nossos sinceros para- 
bens a Francisco Rito, pelas 
grandes provas que. ultimamente 
tem dado, não só na caça, como 
da sórte que o tem protegido. 
—Com o decorrer do pesadis- 

simo inverno que ultimamente 
tem feito, as ruas deste logar en- 
contra-se n'um verdadeiro aban- 
dono, sem que alguem a quem 
compete reparar por estas, te- 
nha um momento de compaixão, 
para assim nos vermos livres de 
tanta lânia, que diga-se o quan- 
to é de justiça, as ruas de Vila- 
rinho, estão intranzitaveis, bar- 
rancos, sobre barrancos, de for- 
ma que dão um áspecto de um 
verdadeiro abandono, 

Vilarinho não terá o direito 
que todos os outros logares da 
freguesia tem? Opertunamente 
falarêmos. 

  

Correspondente. 

O nosso correio 

  

69-Recebemos o seu postal, 
e dias depois sua a carta com 
a importanciade 21500 para 
pagamento de sua assinatura, 

o que desde já muito lhe 
agradecemos; como sabe, irá 
grandes assumtos a tratar 
nessa terra, e como o Ecos   está sempre pronto a acarinhar 
as suas bôas e apreciadas cor- 
respondencias, pedimos ao 
nosso amigo, que diga alguma 
coisa para: Lisboa. 

Por todas as suas palavras, 
que julgamos não sêrmos me- 
recedores,aqui muito reconhe- 
cidamente lhe ficamos gratos, 
158-—Recebemos o seu pos- 

tal; sentimos muito o seu es- 
tado de saude, e n'este nume- 
ro está completo o seu pedido. 
287-—Recebemos o seu pos- 

tal, e bem assim os refe- 
ridos jornais, pois vamos en- 
viar de nôvo os exemplares, 
contando nêsse caso, com O 
bom acolhimento de mais esse 
assinante, pelo que lhg ficamos 
muito reconhecidos por mais 
essa deferencia. 

  

Visado pela Comissão 
de Censura,   

A toda a familia enlutada, os, 

Pos t ug al 
Portugal, minha patria! Meu lar amado 
Terra de martires! Herois e Santos 
«Jardim da Europa, a beira-mar plantado» 
Porque a Natureza o fadou, com invulgares encantos 

Portugal, minha patria! Canteiro de flores 
Oh! Como eu te amo, e me orgulho ser teu filho 
Terra de guerreiros, e heroicos descobridores 
Como eu desejo, o teu intenso brilho! 

Portugal, de Sol doirado, e céu azul 
Oh! Como és belo, encantador sem igual 
Es um jardim variado, de Norte a Sul. 

Patria! Já que me fostes berço tão terno 
Já que tanto te amo, meu gaerido Portugal 
Sê tambem o meu berço; onde durma o sono ilerno. 

Bonsucesso 
Mario de Matos 

  

De Setubal 

Vindo de Alumieira, aonde 
estiveram por algum tempo, na 
companhia de suas familias, che- 
garam aqui na penultima semana 
osnossos conterrâneos, eindustri- 
aes n'esta cidade, srs, João Si- 
mões da Cunha, e seu mano Si- 
mões Junior. 

Aqui lhe apresentamos as nos- 
sas bôas vindas, a estes nossos 
superiores, 
—Egualmente vindo de Mata- 

duços, aonde esteve 3 meses go- 
sando a licensa que adquirira, 
chegou aqui no fim do mês p. 
p. O nosso companheiro de tra- 
balho e assinante do «Ecos de 
Caciar sr. Antônio da Cunha 
Ferreira Junior. 

Um abraço, de bôas vindas. 
—Por aqui tem chuvido ába- 

kntôna, interrompendo diverços 
serviços maritimos, causando 
inormes prejuisos a toda a esta 
cidade. 

J. F. da Silva 
0. 

De Azurva 

MAIS UM QUE FOI NO... 
CONTO DO VIGÁRIO. 

Tendo ido a Lisboa no mês p, 
p. a tratar dos seus negocios o sr. 
Manuel Ferreira Barbosa deste 
lugar, fui ali abordado por alguns 
vigiristas, que empregando o seu 
já muito conhecido conto, lhe 
apanharam todo o dinheiro que 
tinha na carteira escudos 80800, 
recebendo em troca um enverlope 
contendo papeis velhos. 

Lamentamos bastantes, factos 
destes tambem chegarem até Azur 
va. 

    

Correspondente. 

  

    
  
Grande 

incendio 
Ardeu quasi todo o bairro no- 

vo que se ha-de construir, mo- 
tivado pelas tintas e ferragem 
não tér sido compradas em o 
PARAISO em Aveiro. 
  o + 

Será -Vossivel? 

Chega até nós a notícia de que 
o Director do nosso colega «Jor- 
nal de Estarreja» Carlos Alberto 
da Costa, tendo visto no nosso 
amilde semanario a simples notí- 
cia de avêr tomado parte n'um 
jantar intimo com o seu secreta- 
ris Carlos Valente Conde na Ilha 
da Testada, ficou menos satisfei- 
to, quando afinal nada vêmos que 
pudesse causar melindre, 

Soubemes isto como sabémos 
todas as outras coisas, e estranha- 
mos gue tenha empregado todos 
os esforços para descobrir quem 
foi o nosso informador, escreven- 
do nesse sentido um postal «o seu 
secretario, alcunhando-nos. 

Que lindo!! Nem que andassem 
metidos dentro d'algum saco... 

Da Povoa e Paço 
ANOS 
Completou 62 anos no dia 10 

do p. p. o nosso amigo sr. Agos- 
tinho Silverio de Miranda, pai 
dos nossos amigos e assinantes 
srs. Antonio Maria Bastos Mi- 
randa, e João Maria Bastos Mi- 
randa todos do Paço. 

O «Ecos de Caciar associa-se 
ao convivio destes, e fáz votos 
para que este dia se prelonge 
por muitos anos. 

— Assim cumo egulmente fês 
56 anos há tempo, a esposa d'a- 
quele, e mai destes, a sr.“ Palmi- 
ra de Jesus Bastos, todos resi- 
dentes n'este logar do Paço. 

Muitos Parabens, 
RETIRADAS 

Com destino ao Pará, retira- 
ram-se l'aqg ui no dia 11 do cor- 
rente as sobrinhas do nosso bom 
amigo sr. Manuel Simões d'Oli- 
veira Flôrinha e Rosa, que se 
foram juntar a seus espôsos 1'a- 
quele Estado Brasileiro. 

Aqui lhe enviamos as nossas 
felicitações, . desejando-lhe uma 
feliz viagem. 

—Para Lamarosa, aonde é em- 
pregado de Panificação, retirou- 
se há tempo o nosso amigo si. 
João Maria Bastos. 

Que chegue ali bem, são os 
votos que fazemos. 

DOENTE 
Conforme dissemos no ultimo 

numero, encontra-se retido no 
leito, e de cada vêz pior; espe- 
rando-se a cada paço, um de-: 
sentace o nosso amigo sr, Juão 
da Maia. 

Fazemos votos pelas suas ra- 
pidas melhoras, 

UMA PROVOCAÇÃO 
No dia 8, quando seencontra- 

vam no estabelecimento do sr. 
Manuel Simões d'Oliveira jugan- 
do cartas, foi desafiado por di- 
verças vezes o sr, Agostinho Sil- 
verio de Miranda, por Francisco 
do Cabeço, morador no Béro, que 
tentava metêr-lhe um barrête di- 
ante dos ólhos, sendo este subju- 
gado pelos outros companheiros, 
que, vendo-se privado dos seus 
intentos, deu-lhe uma sincópe que 
em poucos momentos lhe passou 
poisque, n'essa altura o sr. Agos- 
tinho Miranda, já tinha retirado 
para sua casa, 

Os jógos nas tabernas! Os jó- 
gos nas tabernasl 
R E não há quem deite mão dis- 
Olga 

UM ATROPELAMENTO 
Quando se dirigia para as ofi- 

cinas do nsEcos de Caciar na 
Quinta de Loureiro, muito pro- 
ximo d'estas, foi de encontro a 
outro ciclista o nosso bom ami- 
go sr. Antonio Afonso Barbosa, 
do Paço que ficou muito ferido, 
bem assim como o seu camaráda 
de Xógue Salvador Nunes de Pi- 
nho, da Quinta; indo os dois cu- 
rarem-se há Farmáoia Lusitana 
em Cacia. 
Lamentamos a pouca atenção 

que hoje ixiste em todos os srs, 
ciclistas. Mestre Azeitona,  



  

ECOS DE CACIA 

  

NOTÍCIAS DA NOSSA TERRA à | 
  

  

    

ANOS 

Completa 8 risonhas primave- 
ras no dia 23 do corrente, a in- 
tersante menina Ermelinda Perei- 
ra de Moura, dedicada filhinha do 
nosso amigo e assinante sr. Ma- 
nuel Pereira Junior, industrial de 
Panificação na Ericeira, e de sua 
dedicadissima esposa igualmente 
nossa assinante, sr.* D, Rosa Si- 
mões Moura, de Mataduços. 

Fazemos votos, para que a ani- 
versarianteconte muitissimos mais, 
para ilêvo de seus dedicados 
pais. 

— No dia 16 do corrente mês, 
completou 16 aniversarios o nosso 
amigo e asstnante sr. Salvador 
Nunes de Pinho. 

Os nossos parabens. 

ESTADAS- 

Vinde de Lisboa, aonde estava 
empregado na Panificação, está na 
Quinta, ma companhia de seus 
pais, o mosso assinante sr. Salva- 
dor Nunes de Pinho. 

As nossas boas vindas, 
— Vindo de Cascaes, aonde é in- 
dustrial de Panificação, está na 
Quintã com sua dedicada familia 
durante o corrente mês o nosso 
umigo e assinante sr. Alberto 
Dias de Oliveira, 

Por esta forma, aqui lhe endire- 
qumos 9s nossos sinceros cumpri- 
mentos. 

-—Vino de Lisboa, esteve mo 
domingo p. p. em visita a seus 
dedicados pais, o Ex."o Sr. Dr. 
Alvaro da Silva Teixeira. 

Aqui he apresentamos as mos- 
sas boas vindas, 

—Apassar uns dias na sua linda 
vivenda do cabêço, está aqui o 
nusso amigo e assinante sr, José 
Francisco Teixeira, industrial de 
Panificação na Egueira da Foz. 

Aqui lhe apresentamos o nosso 
cartão de bôas vindas. 
— Vindo de Torres Vedras, aon- 
de é industrial de Panificação 
encontra-se em Sarrazolana com- 
panhia de sua familia o. nosso 
amigo e assinante sr. José Maria 
de Azevedo, 

As nossas boas vindas. 
DOENTES 

Encontra-se já de há tempo 
muito doente, mas com todas as 
esperanças de umas rapidas me- 
lhoras, a sr,* Maria Miranda de 
Azevedo. 

A enferma, desejamos-lhe o 
seu completo restablecimento. 
—Tem estado doente em 

Lisboa, o nosso representante 
maquela cidade sr. Anibal Cruz. 

Para este nosso amigo, vai o 
desejo de umas rapidas melho- 
ras. 

RETIRADAS 
Com destino a Lisboa, aonde 

é empregado superior da Com- 
panhia de Panificação, retirou-se 
já na pretérita semana, o nosso 
bom conterrânio, e assinante sr. 
Antonio Marques da Silva. 

Com o desejo de uma bôa 
viagem. 

    

0. 

Ca por Casa 

Meus caros leitores... 
E coma maior alegria e 

emoção que regresso ao vos- 
so convivio e aperto nas pou- 
cas linhas que costumo a es- 

crever os peitos dos milhares 
de corações que me lêem. 

Sim com muita alegria, 
porque á umas poucas de se- 
manas não vos tenho dito na- 
da cá por Cacia. 

E agora já ficam sabendo 
(caros leitores) que todas as 
semadas (pouco ou muito) vos 
direi o. que se passa cá por es- 
ta triste e malfadada terra, 

Por isso a todos os leitores 
do «ECOS» um abraço dês- 
te vosso amigo. 

Zé d' Aldeia 
DOENTE / 

Continua no leito em estado 
pouco satisfatorio a sr.* Ana 
Nunes da Silva Tavares, espo- 
sa do sr. josé Maria Tavares, 
comerciante no apeaueiro de 
Cacia. 

Desejamos-lhe as melhoras. 
NAUFRAGIO 

Há dias um barco perten- 
cente ao sr. Manuel Barquei- 
ro de Pardilhó indo para a 
Barra com pedra, no regresso 
afundou-se devido ao tempo- 
ral “que esteve, não havendo 
vitimas mas muitos prejuisos. 

AS RETRETES DA ES- 
TAÇÃO DE CACIA 

Quando se tirará aquela en- 
xovia a (retrete) que existe na 
estação de Cacia, a maior ver- 
gonha para os visitantes? 

É bom quea C. P. mande 
colocar ali outras retretes nas 
devidas condições porqueuma 
terra com tanto movimento e 
nem umas retretes tem, é triste 

Ao menos que nos seja da- 
do possuir em Cacia o que 
já éxiste em (Avarica Madale- 
na) etc. 

Sempre muito infeliz fôste 
pobre Cacia. 

Zé V Aldeia 

0 ECOS em Estarreja 
DESPORTO 

Visita-nos hoje o 1.º grupo o 
Recreio Desportivo de Agueda, 
a a convite do Estarreja S. 

lub, vem realizar um encontro 
de foot-Ball. 

Há grande entusiasmo nesta 
vila. ANOS 

Fêz anos no passado dia 15 
a Ex.ma Sra Graziela da Silva, 
neta o nosso querido amigo sr. 
Ascenço da Silva. |. 

Os nossos sinceros parabens. 
FALECIMENTO 

Faleceu no p. dia 14, a esposa 
do nosso amigo sr. Carlos de 
Souza, Esmeraldina da Silva. 

Os nossos pezames, 
ESTARREJA, 14 | 12 | 1932. 

A. P. Souza. 

Ainda a testa de 8.º 
António em Vilarinho 

Recebemos do nosso presado 
amigo sr, Anionio da Silva Tor- 
res, uma carta qgara publicação, 
há qual só no proximo n.º dare- 
mos publiciãade; pedindo que   nos descuipe o..seu autor, por 
esta falta, pr 

  

Ê S E 
É um livro repúblicano e liberal, com colaberação dos Srs.: 

GENERAL SÁ CARDOSO 
DOUTOR ORLANDO 
ESCRITOR 

MARÇAL 
SEVERO PORTELA 

JORNALISTA RIBEIRO DE CARVALHO 
e outros vultos da Democracia, que tôda a família repúblicana 

deve adquirir. 
Êste oportuno trabalho do jornalista 
repúblicano e liberal Carlos Regueira 
Santos, comemorando o 22.º ANI- 
VERSÁRIO da Re pública 
Portuguesa, já foi posto á venda. 

Apresenta-se com marcante aspecto gráfico e com uma capa a 
côres reproduzindo uma cêna das mais vibrantes do tempo da 

propaganda 
O preço deste livro é de Esc. 5800 
e será enviado a todas as pessoas que 
o peçam, á cobrança, sem mais despezas, 
para que assim todo o POVO REPÚBLICANO E 
LIBERAL possa adquirir esta formidavel obra. 

Reserve já os seus pedidos num simples postal dirigido a: 
EDIÇÕES ORIE 

Rua Almirante Pessanha, 3 e 5 
NTE 

(ao Carmo) 
LISBOA 

  

DE MATADUÇOS E 
ALUMIEIRA 

Nas ultimas semanas tem 
chovido torrencialmente, estando 
todas as ruas destes dois 
logares num estado deploravel, 
tal é a grande quantidade de lâ- 
maçais que à cada paço sômos 
obrigados a passar; pois que 
nunca nos enganamos quando 
aquidissemos no ultimo numero, 
que a reparação queultimamente 
fiseram ás ruas destes logares, 
deveria sêr feita em pleno verão, 
para assim agora se aguentar 
com o rigôr do inverno, Evitan- 
do-se «esta forma, o termos 
agora de passar pelo dissabôr 
de andarmos como as cábras, só 
por carreiros... 
—Mas, manda quem pode. 
DOENTES 

Em estaao muito grave, encon- 
tra-se a sr.* Emilia S. Braz. 

Fazemos votos pelas suas me- 
lhoras. 

ESTADAS 
A passar uns dias na compa- 

nhia de sua familia, esteve aqui 
vindo de Coimbra aonde: está 
empregado na Panificação, o nos- 
so bom amigo e conterrâneo sr. 
Manuel Fernandes da Silva, o 
qual já se retirou para aquela ci- 
dade. 

Aqui lhe enviamos os nossos 
cumprimentos, por uma feliz via- 
gem. 
CASAMENTO ELEGANTE 
No dia 1 do corrente mez de 

Dezembro, realisou-se aqui o car 
samento da menina Rusaira Mar 
çuda, com um individu-o dos la- 
dos de Anadia, aqui conhecido 
pelo direitinho, 

Parabens. 
ANOS 

Fêz anos no dia 8 do corrente 
mes, O nosso conterrâneo e ami- 
go de Mataduços, sr. Antonio da 

ilva Forte. 
—Eim 23 do p. p. fêz 52 anos 

o nosso amigo sr. João Simões 
da Cunha, 
—Egualmente no mesmo dia 

23 do p. p. fez 42 anos o sr. 
Augusto da Silva. 

Os nossos parabens a todos. 
ESTADAS 

Vindo de Lamarosa, esteve 
aqui de passagem, visitando to- 
dos os seus, o sr. Manuel da Sil- 
va Samartinho, industrial de Pa- 
nificação, n'aquela localidade. 

Os nossos cumprimentos, 
—Vindo de Lisboa, encontra- 

se aqui o nosso patricio, e bom 
amigo sr. Manuei da Cunha Maia. 

As nossas bôas vindas. 

Correspondente     

PRO. 

Carta amena 
ESTADAS 

Vindos de Algés, a onde são in- 
dustriais dePanificação, acabam de 
chegar a esta terra para tomar 
parte no casamento be seu mano 
Antonio o nosso conterrânoe e 
amigo sr, Manuel Nogueira da 
Silva, assim como sua dedicada 
esposa a sr.* Florinda Marques de 
Pinho, os quaes já se retiraram 
para aquela Praia. 

Do coração, aqui lhe desejamos 
que tivessem tido uma feliz via- 
gem. 

—Para o mesmos fim, chegou 
no mesmo dia 7 do corrente mês, 
aqui. vindo de Lisboa, o nosso 
amigo sr, Manuel Marques Aleixo. 

Aqui lhe apresentamos as nos- 
sas boas vindas, 

— Encontra-se aqui vindo de 
Lisboa, o nosso amigo sr, José 
dos Santos Pereira, 

Os nossos cumprimentos. 
RETIRADAS 

Retirou-se do Funtão após 2 meses 
de estada ali; para Lisboa, o nos- 
so amigo e assinante sr. Antonio 
Augusto da Silva. 

Que tivesse uma boa viagem. 
—Retiraram-se hoje dia 9 para 

Lisboa, os nossos amigos e contei- 
rêneos. que vieram assistir ao ca- 
samento realisado ontem, os srs. 
Manvel Marques Aleixo, é seu 
maro Antonio Marques Aleixo, 

Que tivesse tido uma feliz via- 
gem, 

O TEMPO 
Continua chovendo e fazendo 

frio subre esta região, tendo caido 
Cada batega de agua na semana p, 
P. que tem dado vcasião a que 
algumas das ruas da nosso regue- 
sia estejam deveras intranzitaveis. 

As aguas do Vouga, vam-se 
aumenando de dia pra dia. 

CASAMENTO ELEGANTE 
Como o dicemos no ultimo nu- 

mero já se realizou o enlace ma- 
trimonial do sr, Antonio Nogueira 
da Silva sócio da importante pa- 
daria que gira em Algés com a 
firma de Negueira & Pinho, filho 
do nosso velho amigo e conterrã- 
neo sr. João Nogueira da Silva, é 
da Sr.* D, Maria Augusta Noguei- 
ra da Silva, com a muito simpati- 
ca e aprendada menina Maria dos 
Anjos Nunes da Silva. filha muito 
querida do grande lavrador, sr. 
João Nunes da Silva, e da-Sr.! D. 
Maria do Carmo Nogueira Souto. 

No fim da cerimonia religiosa 
que foi efetuada na Igreja desta 
freguesia, foi oferecido um jantar 
na residencia do nai da noiva, aon- 
de se viam bastantes couvidados 

Taboeira 
Estão como aqui o dissemos 

já conelnidas as reparações não 
só nos Tanques Públicos, como 
nas Fontes d'esto logar, 

Estas reparações meressem to- 
da a nossa simpatia, já maia que 
de à anos-se tornava uma nos- 
seçidade para todos os fogos des- 
te logar. 

AS RUAS 
Já estão algumas d'estas artó- 

rias devidamente reparadas, fal 
tando as restantes que se encon- 
tram num cais, 

- Com o riger do tempo que ul- 
timamente tem feito, estas en- 
contram-se nºum ontado deplora- 
vel, o que esperaremos muitn 
em bréve a sua devida reparação. 

Bom haija, quem tanto tem 
trabalhado em p:ól de Taboeira. 

—Estão para começar com os 
eusaios para as festas que todos 
os anos aqui se costumam fazer 
ao Menino Jesus, 

E” ban quetodos concorram, 
para que esta interessante festa, 
tenha o maior lusimento: possi- 
vel. 

Como todos os anos, estas tra: 
dicionais fentas, torão logar no 
dia 25, 16 6 do. proximo mês, 
UMA COMO HÁ MUITAS... 
Apareco de quando em vêz, 

ali pelas Tabernas uma simpati- 
ca menina pagando vinho aos 
homens, de que nas mesmas se 
entretegin, 

Não seria melhor que esta se 
metesse ao sou. silencio? 

Correspondente. 
Ti apamem 

Agressão Grave 

No sabado p. p. quando se di- 
vigia da noitada de Nossa Sr* 
da Conceição em Azurva, para 
Eixo, foi entre estas duas povoa- 
ções barvoramenta agredido hã 
paulada o sr, Manuel dos Santos 
esta ultima povoação, pelos srs, 
Luiz Ferreira, Cardoso, é filho. 

O agredido ficou n'um estado 
de confrangir toda agente; a 
cabêça abórta em diverças partes,   

  

todo o corgo solrau os horrores 
das panendas, e o nariz foi agar- 
rado nos dentes d'um dos agres 
aores. 
Barbarismo [Em Eixo praticam- 

8u bôas coisas... 
Eninda não querem que agen- 

te falel?,,. 

Armindo VOliveira 
Abreu 

Completou 22 primaveras no 
passado dia 12, este nosso queri- 
do amigo e assinante, dignissimo 
empregado comercial em Lisboa, 
eferecendo tina seia aos seus ami- 
gos mais intimos, na antiga casa 
«14» da rua Manuel Bernardes, 
que decorreu na maior animação, 
trocando-se varios brindes entre 
os assistentes, felicitamos e-enal- 
tecendo as bélas qualidades de 
carater do aniversariante, 

Ao nosso amigo que é natural 
de Caldelas «Minho» desejamos 
que esta data se repita por longos 
anos, e um futuro risonho, cheio 
de muitas felicidades, 

  

  

não só por parte do noivo, como 
tambem por parte da noiva. 

Aos noivos, que são de exelen- 
tes familias, aqui lhe enviamos as 
nossas mais cinceras felecitações. 

No fim do jantar os noivos reti- 
raram-se para Lisboa afim de ali 
passarem a lua de mel, 

Correspondente. 

O Paraiso 
Em frente à Capitania 

AVEIRO



  
  

  

          

  

  

LHO. CHUMBO para soidaduras que executa com toda a rapi- 

dez e perfeição. 

CAIXÕES DOS MAIS MODESTOS AOS DE MAIOR LUXO 

ALUGA salvas, toalhas, cêra, castiçais e COROAS para todos 

os preços e vende novas. 

Rua Conselheiro Nunes da Silva, CACIA 

      

Respoude-sea toda a correspondencia. 

Prontidão, Seriedade e Economia 

  

A «Construtoras de Móvets 
de Ferro de Avenem 
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Manuel Correia Vidinha 
COM 

Fazendas de lã e algodão-Chales de merino e sêda— 

Miudezas e louças de todas as qualidades — Sapatos e 

chinelas. 
Fabrica de louça vermelha, beirais, tijolos, manilhas, etc. 

Praça da Republica (em frente no ehafariz—A ngeja 

  

  

3%   

  

  

  

A 
FAR DE NA 

ABÍLIO DE CARVALHO 

ESPECIALIDADES PRODUCTOS 
nacionais I | químicos 

& e ? 

ESTRANGEIRAS FARMACEUTICOS 

R. Conselheiro Nunes da Silva CACIA 

  

% % 
  

Restaurant Floresta 
et 

  

  “Fste modesto restaurant tem por divisa bem servir.os sêus 

| í | ! | t À 

  

VERMIFUSO LANÁTIVO 
- LUSITARO 

Este medicamento absoluta- 

mente inofensivo, que em crean- 

ças, mesmo de tenta idade, quer 

em adultos, é d'um-eleito seguro 

e-rapido na expulssão destes vers 

mes intestinesa bem como na 

| destruição dos germens que, os 

reproduzem. 

Preparador e depositário 

Farmácia Lusitana 

a bd 

João António 8. Borges 

  

Crande produção de móveis ae 

ferro 
Fornecimento. para todos 08 

pontos do - paíz, aos melhores 
preços do mercado. 

Fabrico solido e perfeito. 
Se querem ser bem servido 

e-servirem bem os vossos cliea- 
es não comprem sem verificar 

y men fabrico     
  

  

CACIA Consultem preços. 

CGaregedoAmericand A. 4 UU bL E JOS 
-DE— Cine COUNT) 

José Maria Pereira Azulejos artísticos € decorativos == A maior 

Gafanha da Nazaré (Fretite á tgreja)—Aveiro perfeição em todos os estilos Ela Cópias ileis 
de: monumentos, assuntos históricos, paisa- 
dec esco Pen fotografias, BÃO te tds 

E DA a o 

Vence e aluga piciletes e seus DE 

rcessórics de todas as Marcas, 

Reparações garantidas - à 

Preços modicos. Com, rapi- 

    

4 7 segurança. 

estimados clientes. E” o que mais barato vende. 

Recomenda-se pelos bons vinhos brancos € tintos ) 

E' o que apresenta sempre o melhor e mais variado peixe, 

e a explêndida CALDEIRADA 

A «Ginginha de Lisboar tambem aqui se vende sendo 

vor excelencia um aperitivo estomacal e o maior reagente contra 

“ GRIPE 

Joaquim Simôis Birrento 

LARGO DA ESTAÇÃO AVEIRO 

  

Gorôas eurn 

  

Ninguem compre sem ver os baixos preços do 

maior e mais antigo depósito de 

URNAS do aistricto, 

Só vende BARATO 
Casa Leitão 

Estarreja 
de fazendas, chales, 
cazemiras, sedas,mo- 

das, artigos d bordar, figurinos, 

sombrinhas, calçado, gramafones e discos etc, 

a 

de 

Fazem-se todos os concertos 

em telcgios e grafonólas, garan- 

tindo-se o seu bom fuieionamen- 

to. 

  

    Manuel Pedro da Conceição, Hilhos 
«(Firma registada) 

AVEIRO PORTUGAL 

Premiada em diversas exposiçõis nacionais e estrangeiros — Gran 
de Prémio na Exposição do Rio de Junelro de 1422 

(Casa Fundada em 1882)   
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Fábrica Portuguesa do Tintas |) 

de Impressão, Lia. 
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Escritório e Fábrica: Rua da Pasteleira, 
240 (Lordelo do Ouro) — Pário 

TINTAS. TYPO - LITOGRAFIAS 
E INDUSTRIAIS 

Esmalte. « Apollo» 
O melhor que se fabrica no Pais 

ESPECIALIZADA EM TINTAS PARA 

Traineiras é Navios 

ALVAIADES, SECANTES 
LIQUIDOS E VERNIZES 

O ECOS DE CACIA é impresso com 
as afamadas tintas desta casa que se re- 
comendam pela su2 bôa qualidade. 
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